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A  NAÇÃO  PORTUGUESA |

CERROU   FILEIRAS   EM   VOLTA

DO_SEU  CHEFE  DE  GOVERNO

Quando, há ttm ario, presí_samente a 27 de Setem-
bro_,  a§su[míp  as fü[nções de Presidente do Conse[ho,
o Sr. Prof. Dottíór Marce(|_o Caetano, encerrou o dis-
curso que pronurLcíou ruo Palácío de S. Be."±o, com as
segu;ín[Íes palaüras :

tTemos  de  cerrar  fileiras,   àquem   e   além-mar,

para avançarmo§ juntos, com prudência, sim, mas se-
guramente.

A divisão  pod®-nos §er fatal  a todos.  A dispersão
enfraqu®cer-noslá sem remédio.  Saibamo€ ser dignos
desta  hora.    0  mundo tem  os olhos postos em  Por-
tugal:  a  dignidade  do  Povo  português r®eponderá a
ossa curiosidade ansiosa-.

Um ario é decorrído.  Ern todas as oporturiídades
a  N_açã_o  cor!espondep  enty.síàsti_c_arnente_  oio  apelo
do Sr. Presídente do CorLselho.    Não se dívídíu, nem
àquem nem alérn-mar.    Pelo contr_árío, iiftiirse aínda
mais,  se  p_oss{vel,  em  Üolta  do  Estadis±a  que, rLum
momento  histórico  da Üída nacion_al, o Chefe do Es-
tado, no seu alto crítérío e segundo as normas  coTis-
tí_tuçí_onaís, desígnou para a Presídêncía do Conselho
de Mínistros.

Neste apo decorrído. o miirido que tínha os oLhos
postos em Portugal, reconheceu indubítàvelmente que
e§ta_va  assegurada _en[Íre _os T}ortugueses a contípuí-
dade,  tointo  na  ordem adrnínístrativa corno no plano
polití_col

Desde  a  prím_eíra  hora a Nação deu o seu moiís
eí##UnsÊíaás#°Heo#ez%r°E#b##Su°_e',an%Ua«Co°n#L%:f£acd°en-e

evolução»  tem  g®uerriado  o País, rturn rítmo de tra-
balho  pe{maneníe, _riu[ma  actíüídade em que o estudo
ponde{ado e_ a decísão urgerite _são o estílo marccmte
de toda a ®bra posta em marcha.

uM:aa#tn"o°.f%rutübgea#:s%Áeeu,nce°s#e°a%dpe®crotrür§da:,
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PRÓXIMÃS    `ELEIOÕES

EstfLnog  &  qulnze  díag  das
eleíções    p&raL     deputadog     à
Àsgembleí&  NaLcion&l  p&ra    o

próxímo quadríénío.
À  Lígt&  &picsent&da  ao  su~

£rááio  pela  Uníão  N&¢íonal,
no nos4o  Dígtrito é congtituí-
d&  pelag  .eáuinteg  indívidua-
lidade4 :

DR. ÀMÍLCÀR PEREIRÀ
DE MÀGÀI,HÃS

Nasceu   na  freguesia    de  M'a-

ieeiirrai|,ç:#h5ôa:osdiâterit?dadde:
Licenciou.se em  Ciências  ]urídi-

àaas,õen`i'verFs:à:àdeadâedec.?i;riita:
Radicou-se, depois, em  Alcobaça,
oiide   tem     exercido     sempre  a
advocacia.    r-oi     Pre§idente    da
da  Direcção do  Círculo   Alcoba-
cense    de   Arte   e   Cultura.     É
membro d®  Conselho  Municipal,
como representante  das   Ordens
há vári®s  quadriénios.   É,    desde
há anos.  Presidente da   Direcção
do Urémio da Lavoura da Região
de Alcobaça  e Nazaré; Presidente
da   Mesa   da   Assembleia   Geral

gâb:çoa?peer#àà|AdgaríÊç[:c::oAdlá
Federação   dos   Grémios  da  La-
voura da  Provínçia  da  Estrema.

tdau:à,éÊef:iujovi.çeo.npsreelfiàen?ee.ral
DR. ÀNTO'Nto
BEBIÀNO CORREIÀ
HENRIQUES CARREIRÀ

Natural de Lisboa, conta 42 anos
de idade e  é licenciado  em  Direi.
to pela  Universidade de Coimbra
em  1953.  Iniciou  a  sua  vida  pro-
fis§ional como   Sub.Inspector  da
Comissã®  de   Coordenação  Eco-
nómica  em  1954   e  1955.   Desde
195Ô exerce  o   cargo   dc  Notário
e  Conservador  do   Regi§to  Civil
de  Ca§tanheir&  de Pera,  dedican-
do-se  também  desde  essa  data  à
indústria   de  laniíícios.  E'   de§de

àáoí:Ê::âodâígtríTa:sá:, uv.og#:  á:
Leiria.

FRÀNCISCO  MÀNUEI,
DE MENESES FÀLCÃO

Nasceu  em   7   de   Agosto   de
1922,  no  concelho  de   Alfandega
da Fé, mas re§ide, há 34 anos, em
Pombal, tendo já aí feito  os   seus
estudos liceais  salvo   o  `7.°   ano
que    concluíu     no      Liceu     de
Castelo  Branco,  em  cujo  distrito
viveu durantc  algum tempo. Fre-

Ê:teuná::,seomci:i::4e!moi:ssàiá::oEdme
1941, eutrou_ao Serviço de impor-
tante  empresa   da   indústria   de
resinas,  de cujo  se€tor  comercial
é gerente,  sendo,   t&mbém,   por

fi:rt:áros.oerneca:i.Êâg:.eDm.s:9mõf!nàoa:
desde  lgõ5,  o  cargo  de  Presi-

dente da   Câmara   Municipal   de
Pombal,  tendo,  de   1959  a  l9Ó1,
também  exercido   as   funções  de
Vice-Presidente do mesmo Muni-
cípio.     E,_desde   1957,  exerce   o

àaergÂs:àcparçeãsàdeât.esdÊ.Drirbeeciçà:
VoluntàrÊos  de  Pombal.   E' con`
dec®rado  com  o  Grau  de  Cava-
leiro da urdem de Benemerência
e  sócio  hon©rário  da  A§soGiação
dos   Bombeiros   Voluntários   de
Proença.a`Nova.

DR. MÀNUEL VÀLENTE
SÀNCHES

Licenciado    em    Direito    pela
Universidade   de   Coimbra,  nas.

%uceoTeeÊ2oded!anseíàougdae,,19m2::
reside  há bastante§  anos nas  Cal.
das   da   Rainha,   onde   exerce   a
advogacia   e  é  Chefe da  Secreta-
ria do Hospital Rainha D. Leonor,
além   de  Professor  do  Externato
Ramalho  ortigão.     Desde   19Ó5,
é   também   vogal   da   Mesa  Àd-
minisrrativa   da   Santa   Casa   da
Mjsericórdia  daquela  cidade.  De-
sempenha,   desde   há   cerca  de  Ó

ã:eens,ees,daasféu#i:§sãgeDviisc,:;t:íeài;
U.    N.    de   Leiria.    Exerceu   já
outros   cargos   n®meadamente   o
de   Preceptor   da   Casa   Pia   de
Lisboa.

DR. RUI DE MOURÀ
RÀMOS

E'   licenciado   em  Direito  pela
Universidade   de  Coimbra   e  na.
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o   fiovEmo    GivlL   BE   LEIRm

inslifuiu   um   prémio

de  2500$00
A  atribuir  ao  autor  do  melhor

artigo   de    crítica   con§trutiva   à

frcaççãã°o ]do:â].Ór8ãos   de   Adminis.
Tendo   em    conta    o`  valioso

contributo  que  a  lmpren§a  pode

g::mpf#oaeme:írcÊ:í::faãodaag:íjf;Íj..
dade  idministrativa,  o  Governo
Civil  do  Distrito  de  Leiria  acab&

g: 2C5ráàr"8: gtrréig:j?r p:àunai#à:
do  melhor  artigo  de crítica cons.
trut]va  à   acção   dos  Órgãos  de
Administração    local,   publicado
até  ao  fim   do  corrente   ano,  na
lmprensa  Distrital.

0  artigo premiado   será  esco.
lhido   por   um   júri    a    nomear
opertunamentc.

Edifíoio   Esoolar
-_.--

Coincidindo   com   a   ibertura
do  novo   ano   escolar,  já  cntrou
em   fun€iommento   o    moderno
edifício  da   Escola   Primária   Fe-
minina.

Ediíício    ccm    ciracterí§ticas
modernas,  dispõe   de   4  salas  de
aula,   gabinetes   de   proíe®sores,
secretaria,  cantina  c re€reio.

Trata-se   de    um     imóvel   dc
concepção atraente,  extremamcn.

àerõÉeusn:,iáosns:[,osdiáeerst:tegédn:iopdaé
éonstruções  escolares.

i Ymdô B€la  Cômlssão  le  €insm

Hola   do   ciclo                   -mnaral5rio

doso#inha.scríaeçã:m:mE§Fcigluaeiá§
Ciclo  Preparatório,  deu-§e  riesta
Vila  um  alongado passo em frente
na   difusão   entre   nó§ do ensino
oíicial.

0 número  de slunos,  já  matri.
culado§-mais de cento e setenta
-é bem elucidativo e testemunho
Vívo   do   interesse   com   que   a
população  da  nossa  região  rece.
beu  a  feliz  iniciativa.

0  magnífico  edifício  da Escola
Secundáría   Municipal,    um    dos
mais   funcionais  da  província,  no
seu   género,  está   a   passar   por
algumas transformações para me-
lhor poder acolher o§ seus alunos
(cerca   de   cem),    além   do§   do
Ciclo   Prepar&tório,   ao   qual  fa.
cultou    grande   parte    das    sua§
instalações.

Este  ge§to  da  Câmara  Munici--
pal,  a  todos  os títulos louvável de
colaboração   efectiva    e    eficaz,
por   este   e   por outro§  meíos ao
seu    alcance,   na   in§talação   na
nossa   terra  do  Ciclo   Preparató-
rio,   também   lhe  criou,  como  é

óbvio,   problemas  que  urge  solu.
cionar e  para  os quais  terá certa-
mente  o  precioso  auxi'Iio  do  Go-
Verno   da   Nação,  sempre atento
ao   magno   probletTia   do  ensino.

Püira   a   população  escolar dos
dois   cur§o§  qüe  acima  rio§  refe-
rímos,  tornam-se exíguas  as   ins-
talações   da  Escola  Secundária,
mesmo   tendo   em   consideração
a§  modificações  agora  em  curso.

:aerna,.odadei#sd,çag£.mdaopreonvsçàtâ:
indjspensável   que  haja   condi-

ões    de   comodidade,    em   am.
iente  propi'cio,   as§egurando   ao

corpo   docente   e  aos  leccíonan-
dos   as   melhores    possibilidade§

de  trabslho.

Torna-§e    portanto,    absoluta.
mente  necessário  proceder  à  am-
pliação  do  actual  edifi'cio   da  Es-
cola   Secundária  Municipal,  sem
a   qua!   não   poderá   cumprir  efj.
cientemente  a sua missão em prol
do   g.rande   melhor&mento  de  in-
contestável  Valor  com  qiie  o  GÍ3-

Verno  dotou a  nossa  Vila.
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A   cAMmHO
Será  acaso  dificultúso  o  arran.

que,  mas  o  melhor  sintoma  é  já
este,  de  que  a  máquina   trabalha
paàaug:âoosem?nvticTaeníoe::cmueçcãe;

da  lei   sobre   previdência   rural,
+ai.se  do  mestno   passo,   ao   en­
contro   de  uma   das   mais   vivas
&spirações   do   meio  agrário  e   a
caminho  de   realizür, `de   acordo
com  a  autorizada  fala  do  Senhor
Presidente  do  Conselho,  um  dos
objectivos  prioritários  da política
social  do   Governo.

Claro  que  o  PÂís  em   geral,  e
sobretudo   os  interessados   dire.
ctos,  que  sabem  quanto  a  lei  era
devida, e  como   faltava,  nã®   po­
dem   ignorar   também    o   preço
por que alguém há­de  pagála. No
primero  pla{io,  e  até  para  respei.
to   de   uma  dignidade  que  sairia
Íerida  se  houves5e  à  laia   de   es.
mola  prestações §em  contraparti­
da  de    encargo,   estará    natural­
mente   o   justo    contributo   dos
próprios  beneficiários   ( E   bene­
Íiciários  são,  como  os  outros,  as
entidades  patronais    do   sector).

?cg:a¥du:r;.Tiada:i:giêdneciâu:cuo=:
promete   todos   os   sectores    da
produção,  a   gente  do   comércio
da  indústria  e   do§   serviço§   en­
trará, ao  menos,  com  o  sacriiício
que  lhe  custe  aceitar .que  agora
sej&,  aindi  que  os  mais esperem
. . . a  vez dos  rurais.  Finalmente,
à  Nação   no   seu   conjunto   será
pedido  decerto o  que  falte  para
que  a  previdência  dos  tradalha­
dores   agrícolas   atinja   o   limite
qualitativa    e    quantitativamente

:ed#arda°zioádveenir°  dum  lapso de
­ç.  muito?  Pois  tudo isto  soma­

tdo°do¥)a]nãcohed8earreám,Sedot°#:`iffi::
Íica à mão  de  semear,  a   colabo.
ração  pessoal  que  se   traduz   as­
sim: ter  €onsciência  do  que   não

•i::e  fazer.  estar  esclarecido   so­
o  que  não  tem  o  direito  de

cxigir.
Ninguém  quererá constjtuir   o

empecilho  indesejável,  cujas   de­
moras   e   de§ajeitos   atrivancam
a marcha.  A  identificar­se  rrial,  se
é  bcneficiário.  A  pagar   f6ra  de
tempo a sua  contribuição   iiludi­
da»  ou  regateada.   A   servir  sem
zelo  e  por  favor,  se  é  serventuá.
rio. A  discutir   por   tudo   e    por
mda.  Sem  compreender  que   as
suas    pequenissímas    obrigações
as deve  porque as  pode cumprir
com   rapidez,   enquanto   que    o

Venüe­se
Uma   pipa    de   Castanho    em

bom  estado.
Capacidade  4ÓO  litros.

J.aQq#  âraetes|,dvear, c:.ntaÊtaerrceçr:
Figueiró  dos  Vinho§.

Chá   Arizona

E' fonte   de  sftúde,  boa  dispo­
sição   e   longa   vida,    porque   é
digestivo,  nutritivo,    diurético   e
estomacal .

Pedidos  ao   seu  represen;tartie

ALBAN0   HENRIQUES   "NIS

VILA FACAIA

Vendemise
Pjpas   de   Castanho   e.m  muito

bom  estado.

Nesta   Redacção   se  'mforma,.

funcionamento   integral  e   relati.
vamente  exacto  do  esquema   de
beneficíos  da nova  lei  há­de   de­
morar,  por  força  mais  tempo  do
que  aquele  que  todos  aíinal  am­
bicionarjamos   gastar.

A   engrenagem  é   técnicamen.
te  complicada.   Por   mais   que  a
o  meio  seja  apetrechado  para  se
integrar em  sistemas e em  ritmos
a  que  não   està   avezado.   Há­de
haver,  por isso,  hesitações; e  ain­
da   bem   se   as  hesitações   evita.
rem    imperfeições.    Mas    haverà
destas,  quem  o  evitará  de   todo?

Uma  coisa  é  certa,   leitor   be­
nigno.    Tomada   a    de:isão   por
quem   tinha   missão   de   decidir,
nada nem ninguém  obstarà a que
a   previdência   rural,   agora   nos
termos  em  que   a  Leí  iio 2144  a

projectou  e   depois    mais   ambi.
ciosamente   como   està  previsto,
seja  uma  realidade,   A   caminho!
E§te  23  de   Setembro  vamos    vi­
vê­lo  sob  o  signo  do  rural.  Con.
víctos  de   que   continuamos  ein.
penhados,   como    desde  1933,   a
fazer  justiça   ao§  portugnes§.

Mensárío das  C:asas  do  Povo

­0   N®RTÊ   D0   DISTRITO

­ Â p®sfiçã® da Madeira
€omo maÉefffiaE de em.baEagem.

A   nece§sidade    de     dar     aos
produtos  o mais atraente aspecto,
como meio  de  ffielhor conqui§tar
a  preíerência do  consumidor,  dá
origem   a   que,   no   sector     das
embalagen8,    os   mais     vãríados
materiaís  lutem  por  uma  posiçãe
de  primazia.

t­  vidro, as matérias    plásticas,
o  papel,    o    cartão,    a   folha   de
fiandres,  íiguram entre   os    prin.
cipais    materiais,    procur.&ndo    a
imaginação  dos  fabrican(es  c!.iar
com    eles,    a   todo    o  momen+o_,
novas  embalagens,   numa  i`voiu­
ção   coristante    do§  métodos   de,
acondicionamento     que       visam
sempre  um  aumento  das  vendas,
no pres§uposto de  que  a  emba!a®

gem  vende  o i)r®duto.
Todavia,   &     madeira     parece

estar  a   ser   relegada   para   uma
posição secundária  em   favor    de
uma    multiplicidade   de     outros
materiais utilizados para  o   acon­
dicionamento dos váriosprodutos.

Se   é   certo   que   as    matérias
plásticas,   o§   papéis,  ®s   cartões,
etc.,   são   susceptíveis   de  serem

ffliLHfiffiES   EE   P®ffi"S   BIFEHEHTES

E    PO§§lBILIDADE§    DE    PONTO    Ã    JOUR

são  as   {apa(lepíslí(as   da  noua

Màquina  Super Automàtica

lNTEIFRAMENTE    EM    AÇO

(Não  confundir  com  máquinas  dePlástico  ou   de  ligas  de  aluminio

exlremamente  leve, robusia   e  funcional

Â  ÜürivcsaFia  Loürenço

c± Figueiró dos Vinhos
dá o  apoio fécnico,  graluílo,

heste
Concelho,

íal como  vem  fazendo  há  40  anos  EM
TODAS  AS MÁQUINAS  DE  COS­
TURA   VENDIDAS   NESTA   CASA

g.iue  represenfa  uma  vanfagem  imLp±±

Toda a gama de flpapelhos Ele(lpo Domésri(os e

ainda a aiamada ffláqüína de TRICOTfiR  BÜSCH,

(om 4Z0 agülhas e lambêm inleipamenle de aço

Aprendizagem  ao  domicílio

EM   EXPOSIÇÂO  NA

@uFivesaria  Lourengo
Telefg 42105              Figuciró  dos  vinhos

utijizados   na  feitura  de   embala­

gens   mais   vistosas   e   atráctiva5
não    poderemos    esquecer,    por
outm   lado,   que   as  eínbalag`ens
obtidas   a  partir  desses  materiais
são,   na   generalidade  dos  casos,
individuais.

Ora,   o   comerciante    não    se
limita   a   vender   ao  público  em
embalagens  individuais.   Têm  de
ter   em   consideração   outros  as­
pgctos   Como,    por    exemplo,    o
transr,orte   das  mercadorias  e os
consequentes   manuseamentos   a
que    as    mesma§   estão   sujeátas,
até   à   sua   apresentação  íinal  ao
consumidor.

A  eiicaz  protecção  das   merca­

gÊráâiáFeanliáidfeunfçoãrom:ásácâef:â:
dê­las  de  acidentes  e  evitar   pos­
8Íveis   perdas   ou   deteriorações,
nãü  pode  ser  menosprezada.   De
facto,     só    se    evit&m    possíveis
contrariedades que, naturalmente,
aumentam   na   razão   directa   da

3isàtÊà:iamâigreiracoáà:r,ceas::'e'tênma
efeitos  desastrosos  para a   futura
sequência  dos  negócios.

A embalagem de madeira c.ons.
titui,  assim,   elemento   muito  im.
portante  no  tr`ansporte   das  mer­
cadorias.      Aliás,  a   cvolução  da
técnica  de  c&ixotaria  de  madeira,
permite  já  obter  tipos  de  emba­
lagem  adequados  a  cada  caso  e
com    a   solidez   e   a   resistência
capazes    de   garantirem   a   mais
perfeita   protecção    às    próprias
embalagens  individuais  do§  pro­
duàoess!eueasac:rnadniâ,:o3mcTi.xaspara

protecção de  maquinaria pesada,

â:éoÊâigie;qn:erine?:tâmdà:|Ín%:âÉ:i:
tos   mais    sensíveis,    a   madeira
encontra,   m   verdade,   grandes
posslbilidades    de    aplicação,    o
que  demonstra  que  este  material
não  está  aíastado  da  competíção
que    presentemente    existe    no
campo  da  embalagem.

Porém,   nem    só   dentro   das
normais  funções   de   embalagem
a  madeira   eni:ontra   possibilida.
des  de  utilização.     As  modernas
técnicas  de   transporte  oferecem
um   novo   campo   de   aplicação
deste  material:  tanto  para pr®tec­
Ção  de  outras   embalage?.s  como
para    uma    maior   facilidade   de
cargas    e    de§cargas,    trangporte
e    armazenamento   de   mercado­
rias.    Referimo­no§  à  técnica  de
transporte    por   contetores   que
tão   grande    iricreii.ento    está    a
tomar  em   todo   o  mundo,  reco­
nhecidas  que  são  as  suas  vanta.
gens.   T®davia,  esta  nova  técnica
de  transporte  requer,  um  apetre`
chamento  portuário devidamente
adequado.

Como  se  sabe,  o§  contentores
são  grandes  embalagens  exterio.
res,   construídas   com   materiais
resistentes   que   Possam  garantii.
uma  protecção  eficaz   ao  grande
volume  que  acondicionam.

Erradaínente,    relaciona.se    o
termo   contentor   com  mercado­
rias  em   estado   líquido,  quando
é certo  que  o referido  método  é
extensivo   a   todo  o   género   de
mercadorias, permitindo, até, que
sejam   acondicionadas   mercado­
rias  com  embalagem  própria.

São    cvidentes   a§   vantÂgens
que  o   trat]sp®rte   em  c`®ntetores
proporciona,  motivo  por  que se
justifica  o  grande   interesse   que
estão   a    conhecer   em   todo    o
mundo.   Essas vantagens  podem
resumjr­se  do  seguinte  modo:

­maÃor  facilidade   de carga  e
de§carga,   pos§ibilitando,    assim,
o aeeleramento  dessas  operações
que,   pelos   métodos  convencio`

mis,  eram  bastante  morosas;     ,
­melhor  e  mais racional apro.

veitamento  de   e§paço,  quer  nos
cais   de   embarque,   quer   nos
tnrâsn§bpr%rpt:isoâaurt#iazzaérhs?uerainda

­maior  economia  de  mão de­'
­obrao

Admitindo    a    viabilidade   da
utilização  de  madeira  que  permi
te   a   construção   de  contentores

ààgriâas:°';8::iuei.ssee8ãáânç£ovr:;
possibilidades  exissem  para  uma
sua  mais  larga  aplicação.

Há,  que  reíerirí  finalmente,  ao
emprego  da  madeira  na constru­
çâo  de   «pelettes»,  hoje   bastante
utilizadas,  çomo acessórios, a fim
de  auxiliar   as   operações  de  car.

ga  e  descarga.      São estrados  de
madeira,   destinadcs   a   §uportar ,

pequenos volumes  e construídos, ,
de  Íorma  a  p6rmitir  que  os mon.
tapcai.gas    levantem,    simultânea­
mente,  màior  quantidade  de  car. ,
ga.                            1  '

tecfounnsctííááeaTs,àceÊ:#Ío#íazsa{çaãn;,

à:Teaçuamãntãenaer:ài:âirái|çáaodeqá:,
aplicação    da    madeira    m    sua::
construçã°.          FUNDEXPORr ;

r

9taÁU  áBàná
MÉDICO  ESPECIALIST^

ASSISTENrE   DO   H.   S.  C.

DOENiAS   WEflvosIS

Con§ulta§ flo  Ho§pital da Mise­
ricórdia  ao§   segiindos  e  últimos
§ábados de cada  mês às  10 horas.

Elias lavares cravo
MÉDICO­ESPECIÀLISTA

D®®nç®¢   dos   olh®8 ­ Operações
=_                                                                                      ___

Consultas  no  liospítal de
Figueiró  dos  Vinhos,  no  1.®

e  5.®  §ábado  de  cada  mês,
às  9h  5om.

Prédio
oomp®8to    d8    3    moradia§

Vendc­se

junto à cadeia  desta  vila.

Tratar  com  }osé  da  Silva
Flora.

SEGUROS
Automóvel, Responsabili­

dade  Civil, Fogo, Acidentes
de    Trabalho   Agrícolas   e
todos os ramos autorizados
por  lei.

Ir©limda Nunes Curado­
Tele£one  34­Figueiró  do.
Vinhos®

SAHÃO   ROSA
Oontinua  à  disposição

das Buas Ex.mas olientos.

FILOMENA   ROSA  ;.
TELEFONÊ   12172

FIOUEIR0    DOS   VINHOS



0   NORT[    B®

A Mu]her, dona ü© casa
#mor  ao trabalho

Que  aLleáría  há  num  trab&lho  delíc&d&nente  £eíto,.  num
trab&lho  complet&mente termín&do que merece  a  no.g& ®inceraL
&piovação,   que   nos   tornaL   m&i®    díánag   do   n®4.o   próprio
respeÁto;ida  gem  um  propósito  determinado  não ten signifi-\

cado.

a„9.:.3:Ê::ã::::=ttr.a&bbaal|hha&r|,.ogd:E:iÉ::u#:ãeemd:r&ebsà]Í:iat:
nece€gítaL de un  exercícío 4audável.

E'  na  vida  diárí&  que cada um enprega aL  gu& £ílogo£íaL, o
geu  ®&ber, &  su& re]Íáíão.

0  tr.ballm  é   aL  melhor  bênção  do  homem  porque  üm
esp`IÁt:gíoíupaadfo:ãod:n:mdeegpcí::taoá:j:it:ap:ã:taiàôt:?;amentG

én£rentar a  sua t&re£& com  aLleárí& e €om  É&cilídade.

2eâ:rnoadíe lac:shaá ns:=cparàeqyuee ef®at::ri'nactiva,   Há que Íazer
confi::àítvce=8Pa:`thaerecft:£Eeápà::teuí3iegarmétodo,acímade

à:f:,d:ev=rtdueã:e:gàçeôrrgteernppe:f:|=ac:àFàsu!e:enÊÍ:::.árí-eéum&
Ser  &ctiva  é  empreéai  o  tempo  dando-lhe  o maior rendí-

mení)oe!ÍocS&grívaei::=toudmoeã::ndtíospf:fedriQdednetí:rá:s;eunundo-

do  seu  lar-para  que  nele  não  £&lte  bo&  vont®de,  coraáem,
pacíêncía e  ener8ía.

EneráiaL não é m&Ís do que entusiagmo.
sentiremos  nm  regozijo  constaLnte  se  an&rmos   o  nosso

tr®b&lho,

Übâ.ia da For.se¢a Ranüo
[_=

Assine  este  JORNAL

§tanü d© automõv©i§

Ü    Oamion§
E=M

FigueiFó  dos  Vinhos
DE

áBarretros (grmãos),  5&.da
©

Uendedores  aülorizados  dos  {apros  UOLKSHflGEN

e  {amiões  BflRBEIROS  e  DODGE

flüfomweis   üsados   de   fodas   as   ntap{as   {om

garanlía

Ofl{Ína  de reparações ent aüfomóveís

Comppa,  Üenda  e fro{a de aülomóveis

Carros d©  aluguer

Telefon®   42184                                  Apartado l2

D  I S  T  R ü  ü`  0

B0NS   FRÂHGOS   AOS   HELHORES

PREÇOS   D0   HERcflD0  SÔ   NO

AviÁFeio FiDALGO
TELEF.   163  (AVELAR)

Hgu®iró doB vinho3                ÀI.HOFALÀ  D=  BAIIO

Transporte de Mercadorias
Furgoneta  de Aluguer

DH

ao:®é-f7jeLhadacjftmLLmçãiS
FICUEIRÓ     DOS    VINHOS

± M ;U D A N ç A S ±
TRANSPORTE    AO    0UILÓMETRO

SERvlço   PERMANENTE

WA   PRAÇA   OU   TELEFONE   4Z453

PAOINA   5

Antór.io   Co.lho   Rita
De   avião,   regressou   a   lnha-

minga,  no pasüdo dla 2 do mês

:h3Ísàcs:j:i:i:n:DTepLaí#Ê:ioa?:dvç;:,:ti:

S:éazagó  Ê:srién]ian,eDagif , Âni3â::
Coelho   Rita,  zeloso   íuncionário
dos  Camjnhos  de  Ferro.

Na  imp®ssibiljdade  de  se  de8-

pedir   pe§soalmente  de  todos  os

'sffue§rm:gi`.g,o9,ap:g§ueii,apoásn::à3
cumprimentos.

AosewiçodapátFia

Josó de Jesus Hendes
. Modeiros

riasepd%Sü%siat\aguansseuár`afsamáiâ.a:eÊá
enconrraose   nesta  vjla   o   brjoso
furrje)       mj]jcjano,      fios§o      e§ti-

smuasdo fiàsniã:g teMseráeJroo§s:   dv:nJdeo
da   Guiné  onde   cumpre   a   sua
iuissão  militar.

Abriram as Aulas-         --  __
tanToopànd,':i:uáeéniamr%omáecdtj#:

g:;:ca!o:iaqi:,dt:àoaã|eopme:rdaednodsopdo:
freqtiência  dos   estabeleclmentos

::Fe|ng8:'::r,á;,d::qmu;e!í':|!!!cho:,:riçri:
a§  um  número razoável de joven.
que na  época  escolar   Voltam  ás
universidades e   a  outros    ramos
de ensino  em djversas  partes do
País.

É no  ent.nto  consolador  verl-

t|acbaer|eqcTàedne,:isdâeaeonssi#,sÊfÉsueç:á
já pode contar, em  número,  coiti
saldo  positivo  que  lhe   porporci-
ona,   mesmo   no   invemo,   certo
movlmento,   esFecialmente   jwe.

FÍ`:Í£r: que  muito Pode Vir a bene.
EA m.ocidade,  por natureza irre.

gau%eâÊz#Ê;oenda%f%dr£trLraesprd%%#a.

Pela  Redacção
Tivc].n . é.ntllezL d. no.

:i:Íítn&:t:fu..t.®!.U5..fn¥or,c..:.m.

rÉciínoi,g.Làg®bs?&a|;d?nst::::E:Ítvó:

nío   d&g   B&Írradag;   José   d&

âííà:p£aiae%:?ní::,;ã;àaJÊs::gJ::g:
Lo£r:àí:gMo:râ:::;g  agrade.

cínento®.

Encomonde  à  Tipo-
gmfia  d®8te  jornal  os
impr®BBos   d®   quo  ne-
O®BS€t©.

Fioará  b®m  s®rvido.

Máquina  do  oostura  singor

Cosc e borda.    Vende.se
por   2200$00  como   nova,
coTaÉ#éa#tiaygnoáe'ooàTroas:

marcas à escolha do cliente.
lrollrtda Nancs Curado~

Figueiró dos Vinhos,
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ANTOLOGIA
D E  ­==__.o ,,­.­­

POETAS

A IU D A I M E
°Qtüea#Po°sqa#ee.f#es°v#dh:;:°

Ãh, quarúo Pó mei!.p.assado
Foi SÓ a vkla mertilda
De .m fitiwo imaginado!

Aqul à bêira do ri®
Sosscgo sem ter  razqo.
Este  seu  €orrer v.zio
Figura. a_n¢pímo  e frio,
A  ylda vlvida  em vão.

ÁQE;Se;#dr:¢sn;#ayq#8eeco!t°:U"ncsç°eai:_ÍpC¢:ça'

Sobe  mais  que  a minha_'sp'_rar.ça.
Rola mais que o  rneu desejo.

Ondas  do rlo, tão  lwcs
Que riãu sols ondas  sequ.r,
Horas, dias, anos, breves
Passam­verduras ou nevea
Quc o m€smo soi faz morrer.

Oa,stel tudo qne não tlnha
So. mais velho do que soui.
A ilusão, que me `marttinha,
SÓ  no  palco  era rainha:
Dcspedlüise,  e o  reino acabou.

Leve som das Óguas  lefúas,
°QUuLe°SLae%db:a%%sg:omfw#ea"'Íqs

De esperariças nwoertias!
Que soHÍws o sonho e a vida!

Quc  fiz   de   mim?  Encortirei­me
Quando  estoNa  i4 perdido.
Impací€rtie ¢eixeLme
Como a um lou€o  que teime

No  que lhe foi desmertiido.

Som morto das dguas mansas
Que correm  por  tcr_que ser,
Lcv& não só  as  lcmbranças,
Mas as mortas esperariças­
Mortas,   porque   hão.de   morrer.

Sou jd o morto fu[turo.
Sou  um sonho  me  liga a mim­
0 sonho aírasado e obscuro
Do que eu dwera s6r­muro
Do meu d¢serto |ardlm.

Ondas passadas  l.vaí.mc
F.¢ra o olyido do  marl
AQoueq%r%oeís£c:_e#_#Omgakn%.tme

Á `casa por fabricar.

Fernando  Pcs)oa

LUTUOSA
António   Dias   da   Fon§ooa

Com Õ5  anos de idade. faleceu
nesta vila,  no dia 3  do mês   cor­
rente,  o  Sr.  Antónlo Dias  Fon§e.
ca,   proprietário,   casado  com   a
Sr.a   D.  María  de ]esus  Fon§eca.

0   .s&udoso  extinto   que   aqui
goz&va de muita simpatia, passou
com sua esposa, muito tempo em
A'Írica,  escolhendo  há  anos, esta
vila para  sua  residência.

0   Íuneral   que se realizou  no
dia   seguinte   para   o   cemitério
muniQipal,  constituiu testemunho
de quanto era estimado.

«0   Norte  do   Distritol  apre­
senta sentidos pêsames à  viúva  e
mais familiare§.

HILMANN
V®hde­s®

em bom estado de  mecânica.
BARATO

Nesta Redae€ão  sc irifornm.

+~       0    NORTE    DO    DISTRITO

Âssim vai ücr CÂMPELC
Segundo o  Plano  de actividade

e   &;bases ào  Orçamento  Muni®
c/p¢/,   para   o   próximo   aflo   de
1970,  as receitas e despesas  glo­
bais,  para esse período, cifram­se
em     5785627$00,   conforme    o
quadro  seguinte:

Quer    dizer,    há   quase   sempre
necessidade de,  ao  longo do ano,
§e     introduzirem     alterações   ao
orçamenl.o inicialmente  aprovado.
Sempre   que   tal   se   Verifíca,   o
que   temos   no   fim   do  ano   é  o
chHmado orçamertio corrigido.

Receil®s  previsles  e  despesas f ix.das

Orçamcnto  Ordinário  prôpriamente  dâto :

Receitas  ordináEias      ..­...       ®
De§pesas  ordínárias  ......

Exce§so da receita

Orçamento  Extraordinário ..

Receita;  extraordinárias  .....
Despesas  extraordinárias .....

.     .     +    2533Õ27$00
­     17Õ3Ó27$00

_             _____    _____________=

+      790000$00

.     .     +     1230000$00

.     .    ­    2020000$00
Excesso  da de§pe§a   ...­    790000$00

Em   face   destes   dados,   que
pudemos ter à mão, temos apenas
uma   Visão   global   e,  estática  do
q#eun,écipoa,oFraçr%me,ngtToo.?_rpdo!rntsr:oo

uma     apreciação    detalhada    ou
dinâmica   destas   verba§   só será
pos§ível através desse documento
de i'ndole financeira  e adm]nistra.
tiva,  que é o orçamento.  E'  pois
através   dele   que  se pode  Verifi­
car   a   forma   como   foi   Íeita   a
repartição  ou de§dobramento das
Verbas   g]obais  de  receíta e des­
pesa,   cLijo   cômputo   consta  das
altididas  bases.

algN:aêntcaonÉ:iusdõoesqupaoddr:maocjTi:
rar.    Veriíica­se   que   o  excesso
da  receita  ordinária  sobre a  des.
pesa  ordinãria,  ou  de  igual  iiatu­
reza,   é   de  790  contos.    Temo§
assim    no    orça­mento    ordinário
prõpriamente   dito   um   sÁÇpe/¢y#
da?i:bea,=oe#aenàeórçamentoaprg

senta.se poi`s  equilibrado.   Assim,
a  cobertüra  ou financiamento  de
790   contos   de  de§pesa  extraor.­
dínária  irá fazer.se com  o  exces­
so  da receíta  ordináría.

Temos   assim    no    orçamento
global,  obtido  a  partir   da§ bases
em  apreciação,  o  chamado   equi­
líbrio   simples;   e   não   o s#pcrG­
quíubrio  ­ou  cquillbrio   duplo  e
qLie   Consiste   em  querer  o  orça­
mento  ordlnárrio  quer o   extraor­

giáârj:.  s%oamp:esviit3:?mnoeq#lé:
sente caso,  §ó o  orçamento  ordi­
nário as§im se apresenta,  isto   é,
não  é deficitárlo.

Ape§ar   dlsso,  esse  equilíbrio.

#b°ur£Êjnmdpí:â'tiévJ:ág::úír8'edse­
que a  actMdade do  município  se
processará   normalmento   e   não
será perturbada,  no  ano de  197U,
pelos encargos extraordinários do
seu   orçamento,  pois  que  os fle­
cessáríos   meios  ou fundos  estão
assegurados   por  receitas ordiná.
rias,  quanto  à parte do  orçamen.
to da natureza destas.

0  orçamento é como  se   com­
preende   e   sabe   um   Plano   de

bdeTi:istáaoçdão:dí:igíde?b:::#ra?á
computados   nos   base§    e   nele
repartidas   segunda   o   escalona­
mento   prioritãrio   das  necessida.
de§  de  interesse  colectivo local a
satisfazer são  suscepti'Ve]s  de  Vir
a  ser alteradas  ao  longo  da  exe­
cLicão   do  orçamento,  por exem­
plo,  ou  porque as  receita§  foram
subavaliadas,   ou  porque  nem  to.
das   as  despesas  foram  previ§tas
e  fixadas;   ou  porque  ocorreram
mesmo    factos    impfevistos   que
motivam   a   inscriçao   de   Verbas
ou dotações  de  despesa.  ou  por­
que   se  toma  nece§sárío  o  refor­
ço   doutra§   que   §e   reconheceu
posteríormente   não   terem   sldo
suficientemente  do tadas,   etc.

Têm  as§im  lugar rectificações.
Ao   processo   técnico  por Via  do
qual   estas  se  eíectuam  é que §e
dà o nome de  or€­fnentos  suple­
mcAfzz/cs.  Estas não têm  contudo
já   carácter   de   previsão;  os  en.
cargo§   respectivos   tem   de   ter
logo    contrapartida    em    receita
certa,

nãglf:3eíuseereesiebs.r:#:moeun:::
lugar   sempre   que   se   queira,   o
que  poria   em   causa   a   própria
estrutura   inícial   e   di§ciplína  de
execução do orçamento ordinário.
Por isso  o  seu  número  está   nor­
mativamente llmitado:  não podem
em  cada  ano  elabora­se mais que
doi§   ®rçamentos   suplementares,
salvo  caso  imprevisto ou de força
maior,

Com  o decorrer da excução do
orçamento   ordíi]ário   é   que   Vai
surgindo   ou   nascendo   a   Confü
de  Oerência do muí.icàpio.   Bsta
não   é   majs   do  que a  execução
prática   que   re§ulta  da  aplicação
que   §e   faz   do   orçamento.     E'
um   registo   rigoroso,   elaborado
segundo   ce'rta técnica,  de  todas
as   receitas. do  município,  efecti­
Vamente aírecadadas;  e de todas
as   despesas  §atísfeitas  ou pagas
em  igual período de tempo­o da
Validade    do    orçamento.    E'    a
conta  de  CA/XA  do  municípío.
Permite    avaliar   a   forma   como
decorreu  a   cobrança  ou  arreca­
dação   das   receíta§,   §egundo   a
sua   origem ou  foute;  e a  utiliza­
cão   dada  às mesmas   na satisfa­
ção  das despe§a§   orçamentada§.
Isto   permite   avaliar,   em  princí.
pio,   da   boa  ou  má gerência do
muéj:í3ià.ueumaapreciaçãocom­

plet@   e   elucidativa   da   sitmção
financeira  ­  do    município   e   da§
suas   possibilidades   em    matérla
de    reallzações   ou    empreendi.
mentos  de  interesse  local  social.
mente   legítimos  e  atendíveis   só
é   possível,   a  nosso  Ver,  através
de  u[ma   cofttabilldade   patrimo­
rlial.

Co"tlnua

NOTA:.­D6sculp€  o  leítor  .s
•gralhas.   ds   oom;posição   .  tié
d.  _n;osso  o_riginal  qu,e  têm_ap.s­
sado.   ncstes   mssos aportiamen­
fog.

Algures,  Setembro de  lgõ9.

]osclcarr.po  de  Matos

Vende­se
Prédio

Motivo    de    retirada,    prédio
bom rendimento,  centro Rua Dr.
Manuel Simões  Barreiros, Flguei­
ró dos Vinhos.

In[orma

Marja Ahtóll. P.[va Dlas

A   NAÇAO   DORTUGUESA
~DA  PÁGINÀ    i

que. _os Po.ríugueses, de £o^4as as conqíções e origens,
e_s_tâo  mídos na rnesrna f írrne i)ontade de contiífiuar á
Naçâo u[ria e indii)isível.

As. visitqf do S.r: Presid.ente do çonsellio à GÜ[iné,
Ango.la  _e  Moçarf tbique, pel_o eptu.s.íasmo  c_om que a5
populações. _receberarn  o  Prof .  Marcelo Caetário­e
pelas !na"if estações ,4e. ardor­oso p_atr_íotísmo com qrie
o  rodeararn­constituíram as máis  insofismdveis­de­
mons#.;,d:oP°õr%§#:Scíesn#e°;asdçm_ílhardeportu

gueses gritaroim bem alt_o o norne de Portugal, erwol­
vçrap?.,_no_!pes.rno entu.5íasmo e rLq rr.esma f é, o  nome
dft  Mãe­Pá!ria  e_ a figura  a todos  os tííulós ílustre
do se_u chef e do GOJeririo.

Cá  dentro  e lá fora, e_m toqq a poirte onde i)íbra
ttm cqração português, o Prof . Marce[1o Caetano tem
rçceb_ido ,. .ne§te .pripeíro ..ano das suas altas f ü[rições
de  Presidente_do  Conselho, a gc[rantia­e a: ce;teza
­de que  os.. Portngueses  esíão com o Chefe do Go­
verftp.,  confígníes  e  c_oncordantes  na  sri  direcção
í)olitíca e adrnínístratíva.

PRÓXIMÃS    ELEIÇÕES

Íural   da   vila   da   Batalha,   onde
nasccu   em   15   de  Dezembro de
1917.     Iniciou   a   sua   vida   pro.
fissional  como  Chefe  dan secreta­
ria  da  Câmara  Municipal  da  Ba­
tilha.    Mais    tarde,    exerceu   as
Íunçõe§   de   Director   do   Refor.
matório   Central  de   São   Fiel­
Castelo   Branco.    Foi   Deputado
à   Assembleia   Nacíonal,   na  VIII
Legislatura,  Desémpenha,  actual.
mente,   o   cargo   de  Director  da
Prisão  Escola  de  Leiria.

DR.  TOMÀ'S  OI,IVEIRÀ

Natural   de   Leiria,   onde   fre­
quentou   o  Liceu,  conta 35 anos
e   licenciou.se   em    Direito   pela
Universidade    de    Coimbra    em
195Ó.     Enquanto    estudante    fez
parte   do   Conselho   Cultural   da
Associação  Académica,  foi redac­
tor   da   revista   «Estudos»    e,  no
ano escolar  de 1955/5Ó, presiden.
te  do Centro A¢adémico  de   De­
mocracia   Cristã.   Iniciou   a   sua
vida   profissional   como  Secretá.
rio   do   Subsecretário   de  Estado
da   Assi§tência  Social  em   195Õ  e

DA  PÁOINA  1

1957.

De   1957   a   Ó5  foi  funcionárío
da   Santa   Ca§a   da   Misericórdia
de   Lisboa,  primeiro como chefc
dos   Serviços   de   Fiscilização   e
depois  como  chefe  dos  Scrviços

g:sepmaá:inmhâEi.o.e:§tce.Í!:gão.fdoj

àerre:i§ça:cvi:ào,queaná:àtadnot:,c(oe:§:E:
vadores  e  notários;  encontrando­
­se,   presentemente,  em  Situação
de   licença   ilimitada.     Na  quali­
dade   de  Chefe  dos  Serviços   do
Património  foi  vogal  da C. A. 0.
­Cí`rpis§ão    Administrativa    de
Obras   do   Ministério  das Obras
Públicas,   constituída para a exc.
cução   dos   planos  de   obras  da
Misericórdia   de   Lisboa.    Desde
19Õ5,  passou  e  residir.  de   novo,
em  Leiria,  exercendo  as  activida.
des   de  administrador  e  advoga­

ã:  rdeegígoTa f#taa#tbeé£Tpvrí:::
•presidente   da   ]unta   Diocesam
da  Acção  Católica,   Desempenha,

#"e#ogeshâecpe[ê£,dde£tgdmaesggL,.sé.
são  Distrital  da  U.  N.  de  Leiria

FHRNAND0  MANUEL  LOPES
Quando  no  dia  25  de  Setem­

bro   últim®,    8e   dirigia   para   a
Carreira  de  Tiro  de  Penamacor.
em   viatura    do    exército,    num
brutal  acidente  de viação, perdeu
a  vida  tj  aspirante  miliciano,  Se.
nhor   Fernando   Manuel   Lopes,
estudante   de   engenharia   de   23
anos  de   idade,   casado   há   dois
anos  com   a  nossa   conterrânea,
Senhora   D.    Isabel    Maria  José
Mateus   Lopes,   filha   extremosa
da  Senhora  D.  Maria  Helena Al­

EâÊti!:lsaé.  fmaitÊ:s s:.  Ãro,urnod§ã:

àaanzteonsi.t#aá:ui,anci,Í:iài:rado  ar­
0   malogrado   aspirante   que

àsetaé:j:|ea#o8r,ag:ncoasi:|:imBer:LÊ
co,  encontrou a  morte no último
dia   que   ali    prestava   serviço,
encontrando­se   mobilizado   para
seguir  em   missão   de  soberania
da   Pátrii,   pira  a   província   da
Guiné.

Natural  de  Mirandela,  Íilho  da
Senhora  D.  Cândida  Soíia  Alves

#e:àhaàddoo  É#leià  eLoS:s, spe#coor
tempo  £oi  neeessário,  para  que

aqui  conquis`ia§se  a  simpatia dos
figueiroen§es     que     tiveram     a
oportuiiidade    de    o    conhecer,

àrei|a.nds:uu#a,a.m:g.çr:ci.cêdaafá#
Devido  aos  seus  méritcs  pró.

!rifàsmíçiaà àsiT!aaltíaaqduei  g:eliã:::
bem  se  justiíjca   a  grande  e  im.

g:resâiuoenacnot:st#â:áfeost:eçãofudneefa:,:
realizado  no  dia  2Ó  para o cemi­
tério   desta   vila,   depois  de  lhe
terem  sido  prestad&s  honr&s  mi­
litares  em  Castelo  Branco.

As  trágicas  circunstâncias  em
que  teve  lugar o  triste acontcci­
mento   que   destroçou   o  l&r   de.

íi:;:s:;e,áu;i;:reí:i#e!pffsEjã:jjre;sio!Iítií
bido    aos    amigos    do   saudoso
Fernando   ManFel,   que   de   Mi­
randela   aqui  vieram  prestar.lhe
a derradcira homenagem.

se;ta?asNs°ur::go°nFji:rní:?a:.atporde;
a Íimília   de   luto   e  em especíal
à viúya,


